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A Trombeta escutai dos Luzitanos, 
E se rouca tocar . . . tremei Tyranrws.' 

Ü TROMBETEIRO. 

A .TROJl!lBETÁ LUZ/TA.NA. 

A 111anobra Infeli~. 

M -uito inft=>liz he o nosso Ministerio! e 
com especialidade o da J ustica ! Vendo per­
seguida, e a cosi:.ada de pe;to, por todos 
os lados a sua t>rrada conducta, pelos pu­
b licos Escri ptores; vendo perdidos e des­
prezadt s os esforços '10 seu Censor , e do 
seu thuribulo, m ete-lhe o dé mo na cabeca 
huma manobra tão infeliz, que apenas'a 
cie u á cxecuçfio fo i logo dt:scuber ta, ridi­
cularisnda, e pat eada ! Vamo::3 a fallar <lel­
la. 

' T odos sabem que Sandoval pai di9se 
o anno pi:ssado nest a Capital cousas peo ­
res cfo llc..i::.s~~ 9uapissi"mos Regelleradores, que 
iL ftjmna d1~.:ie úv toucinho; ~ que dt=>pois 
e.! ,., ha·.'t'r <. a :n~do se m tom, ne m som, 
e chamado ás armas, que he a base da 
eloq uencia dos Sandovaes, quando vio o 
n egoc io mal parado foi-se sacudindo para 
t e rras estra!lbas , e deit ou ferro em Bada­
j oz. Ali se co&se rvava Sandoval J. 9

, espe-
rando a lg nma Com missão de Lisboa, quan­
do J oão da Silva Oirvalho, com outro so­
c 10, partirão de Lisboa pelo principio de 
Ahr il , debaixo <lo pre te xto de huma ca­
<;ada, e de ri\o com s uas personagens na­
~1 u ella Cidad0 , a t empo que Sandoval a­
caba\'a d l-' se aju::3 tnr n'huma imprensa, 
p ;:i.r.1 publicar um Periodico, que de Já 
rne~mo barbe<.w:-..o o.> yuapúsimos Regene-

1 

radores em Lisboa Porem os dous caçad:>-­
res ( 6 Já se o são .. ) que hião munidos de 
plenos poderes , para obstarem á barbea­
ção, lá benzerão os impressores; e ben­
zedela foi que Sandoval acho u as impren­
sas fechadas para os seus escriptos. M u­
dou pois de paiz, sem que ao certo se sai­
ba para onde , porque este senhor viaja 
sempreincognito, para não cauzarinco­
modos. 

Sandoval não bf' qualquer escriptor : 
he eloquente, nerv<Y.i:o, f'xac.:tu , e en tão em 
honrado não foliemos. Hum Periodico que 
sahisse agora daqudla pPnu, ou me~mo 
daquell0 uome ~ a favor dos guaptssimos 
Re9e11•;rantes, <le\·eria c:nuzar effeitos pro­
Ji g- wsos em nossos es pi ritos . Assim acon­
t<:ce11: e a se mana passada foi a nwmora­
vel t=>poca, cm que esl l.! prod igio veio ao 
mundo, appa reccodo nt>sta Capita l hum 
P eriodico , com o pomposo titulo de = De-
fensor Peninsular = dizendo-se impres­
so em Badajoz , e assig nado como Sl"U auc­
tor = Candido d'Almeida Sandoval::::::. A­
cha-se enca becado com hum lastimoso ar­
rependimento , · por have r commettido cm 
L isboa o gravissimo pt>ccado de dizer quem 
erão os Regeneradores. L<'go abaixo, pas­
sa em revista a Europa .ioda, e com hum 
rapido golpe de mão tran~porta os Estados­
Unidos para a Europa , exalla Wasington 
e falla delle com mais conhecimen to , do 
que falb ria de seu filho João; salta para 



a Russia, ncha-a s6 hnbitJ1da por Ursos, Qne jogo! Que impostura ! Que las~ 
l!Ji.eues, e Es~~avos, 110nra Alcx.andre ~o~ ti ma! Que infe}icid ade de gente, que lo­
o .ttl u lo ~e = l yranno = e<le po1s de?por a ~o se. }he.~escoorem as trapaças! Oraque 
testa de rebanhos fardodus conduz1dcs a Jmagmanao estes menl (.!captos ? que dissi­
rnurros epauladas; transporla-se á . .dlema- ,...'}>ai:fR'.o o aborrecinHmto- que se lhes tem, 
nlta, reprehenue .austeramente o Impera-• com escriptcs en'l nome de Samloval, ou 
d or, an:ma as Seuas occultas daqnelle Im- del1e tnesmo? ! insensata idêa ! miserrima 
pe1·io, e ~p~cm-lh~ à Suissa pa~a o conter espera~1ça ! Ainda q uando Sandoval fosse 
nos seus lurntes; lib t:}r ~ar a_ftalw ! Em nm ua ver9cule o se~1 auctor, que outro efieito 
re1wc todas as I otenc1 as Europeas a favor causaria no Publico sen:"io o <la :ndio-nacão? 
d,e l'ort·11yal ! . ~ . Não seria. j5so huma demasiada 1~rov~ da 

,; Bravo ! chrao nossos Leitores, o swa venahdade e p~ssiwo carncter ? Eis­
hom.a m he hum Lmce err.. politica ! ~ com aqui como o Ministe rio' pertende j ustificar 
que remataní clle no fim de tão bnlhan- a sua conducta ! E is-:\qu i com q~1e o M i­
t e rev1sta ? " Nós os contC'nta mos: Com n istro Carvalho responde tis diárias q ueixas 
hum a apologia de mes tre ao Ministerio de <) ue con tra (>Jle se esti'io ve ud o em tcdos 
L isboa, e n.1 qu~ os 911apissirnos R eger1e- os pap<'js, e om indo por todas as partes! 
rantes s~o rnclu 1~os , e t.ratados de J?ais He deSf'JJganar, dali ,j,a !ião ha outra cousa 
da Palria, Var~es Subbmes etc. · pois ao que esperar, senão nc.11culos desta uatu­
grão Carvalho ! ! isso não fallemos , hc o r eza! 
seu heróe ! aprezenta com elle deb ru<;ado 
n'h um poço, ou preci pi c io, agarrado a hu­
m a c01·da , e puchando a patt·ia para cima 
como quem pucha hum balde de agoa ! Fi­
nalme?nte , nunca os, outrora ludibri ados 
por Sandoval, levárãô pelas ventas huma 
t ão espéssa incensada como esta que fu. 
m ega do- tal papelinho! Porém entremos 
no mefhor. 

Quinta feira passada , 6 do corren te, 
énco!1trando-se tres inclivi<luos em huma 
ena desta Copital, a prt!scntou hum dell es 
como noddade fresci niu ha do dia o misf'ravel 
= Defenw1· da L iberdade Peninsular= 
outro, metendo a mão no bol<(o disse: h'u 
taó bem tenho que rno deu agora Ze~ O ter­
cez'ro, aprczcu((:ndo taõ bem o seu disse : 
Amún, ·ma11daráo-mo h~je a caza, por 
hum correio da Secretan:a da Justica. Com 
tudo estes Srs. , que não são tão Liheraes 
corno <JUCm lhos remeteu pensava, iizf'rão 
ali ll1esmo suas observações ao papdinho, 
qne 11 ada vantajosas fo riio ::ios heroes delle. 
Com <>fiei to nesse mesmo dia se distribuio 
lttrnrn imnwnsa quantidade gratuit11mente 
por to<Ia a Cidade, audanclo publicamen-
1.E-' bum corre>io de SPcretaria, a entrcg-a l­
los pPlas portas; e cfü~cm que o mesmo Mi-
11istro <la Justiça, cs<"!t l irmã0, fize>rãomui­
fas dit>~rtas de>lle ! Poré m os maganõPs, 
que não olhão para estas couzas maqui­
na!mcnte , clcsconfüfrão logo que o pape· 
linho íôra impresso aqui; e passaodo a fa­
zer as nccessarias inve~tigaçõcs entrárão no 
conh<>c1m~nto da impostura, e souberfio 
que se rnandnrfío dar cem moedas ( du-
1~idamos que <lessem tanto) a Sa.ndoval , 
pàra. se servirem aq ui do &eu nome! 

Ilespanha 

Qnem pocwria esperar que os fanfar~ 
róes Mad1·ilênos fossem attacados ás suas 
portas imprevistamentf' por esses a quem 
elles chamão =los scrviles? Na verdade he 
para a <lmirar que os hberáes estivessem 
com o ini migo a clez legoas <le Madrid 
sem saberem <~ e nada! Isto só se pode 
atribuir ao pouco rnteresse que elles tomão 
na causa , fúra das covas .... todo o seu 
liberi,i}Ísmo se acha reconcentrado em hum 
unico p o11to , isto he, na Cúverna. Em 
q11anto a!i se occupaviio e m pôr, e tirar 
pedra, proferir dü,cursos, apertar as mãos 
protestando morrer· ou vencer, esl.ava, su 
fuerte columna sendo derrotada e sus ca-
11/ionhafOS pri:::ioneros ! 

E sta relaç?io desse aconteci mento <JUe 
contão os Jornncs de Madrfrl não parece 
St'l' cxacta, e in<lica occullar-nos ac0nte­
cimentos <"le maior importancia. Pois he 
poss1vel que mil homens e servis de mais 
a mais, dcstruissem Uio rapidamente hu­
mn. columna de mil e t:intos homens, a· 
fug-cntasscm o farnozo Abisbal, e aterras­
Sl' l11 .fl..1adrid? ! Credat Judeus Apella : non 
ego. 

Outrn part ic ularidade, que nrio po­
dC'mos de ixar de notar , he o s ilencio 
q11c os mesmo~ J ornaes guardão a 
r<.'spcilo das Cort('S, do R e i, e do .l\liniste­
rio ! e \'er-mos qtJ<> somente a Camara pro­
clama ao povo d~ Madrid, dizendo-lhe ao 
mesmo te.mpo que não lhe pode cu mmuni· 



car certas noticias co.nfiàenciaes que tem ! ·t 
Estas he qu e pro\avelme nte serião aque1-
Jas que melhtn· podessem esclarecer. Em 
firn, nós não estamüs para aventurar icléas; 
mas aquellas noticias não nos pa:·ecem ex­
áctãs : ellas vir:'fo q l.lalq uer dia mais cla ras, 
e a verdade apparecerú. 

O Diario n . º 33 inscrio hum a carta 
' de hum tal. Joaquim, Anastacio de JJ'(quei­
redo e V eiga , hixo que se não conhece, 
e qúe at/~ talvez Hão exista, em que se 
ach;'to duas carradas, huma de asne1.ras, 

. e outra de excellentissimos. E ste sugeito, 
tendo por ohjecto incensar bem as ventas 
do Ministro <la Justiça, edossfusamigos, 
he tcl'.o exacto no que diz, que chama a 
Luiz do Reyo Tenente Gelle ral, e ralha 
<.lv Hercules, porque interrompe o seu si­
lenció. Ora que o Ministro só tenha destes 
panigiristas~ forte Jasüma! Grita aqueile 
jgnoran te con tra a Trombeta, por deffen­
der a innocencia, e combater os despotas, 
como se ambos estes deveres 1lião fossem 
louvaveis e~n todo o escriptor, que não se 
aluga, nem vende. Eis-ali as correspon­
dencias do Diario, prompto só para pu.bli-
car sandices. / 

, 

- Sr. Redactor da Trombeta. 

Vendo o annuncio que fizesteis em vos- . 
so n.° 33, passo a aprov~itar-me delle, ro­
gando-vos o favo1· de publicar no vosso bom 

\ Jornal o seguinte requerimento, que diri­
gi ao honrado Corregedor do Crime da 
Corte, J uiz Relator do meu Processo; pe­
lo · que vos ficará summamente agradecido 
este 

Vosso mui attento Venerador 

. Francisco de Alpuim e 11fenezes. 

lllustrissimó Sr. 

de 1822, da Imprensa Liberal, onde se 
Pstava irriprimindo , pelo ·c orregerlor do 
Bafrro da Rua Nova, Jo2·e'Joa9uim Gerar­
do de S. Paio eom um manifesto, e t>S· 
ca r.daloso a ttaque feito :\ L ei da Libenla­
de da Imprensa , associando-a , sem o 
menor f\mdamento , ao Processo de huina 
imaginari a Consp1.ração, de que só elle he 
sabedor, e despojando clesla sorte ao sup­
plicante da sua propriedade, se vê este 
agora na dura necessidade de recorrer a 
V. S. & para que se digne de lhe mandar 
restituir es ta propriedade sua, que pe lo 
direito mais sagrado lhe pertence, e que 
não tem a menor rela<(ào com o s uppusto 
crime de que he arguido. Acresce além 
disto, que o supplicante rn!o tem copia 
alguma da reffe rida Trage.dia; e estando 
aqueJJe unico original arriscado a clamni­
ficar-se , ou mesmo p~rder-se , será e~ta 
parà o stfpplicanle huma p~rda; de que 
ninguem poderá indamnisalo : Por tan­
to, 

P. a V. S.", que como Juiz Re­
lator do Processo , se <ligne man­
dar-lhe restituir aqueJJc origi­
nal , que nada tem c.om el!e . A 
J ust1ça o reclama, e o su pph· 
cante. 

R. M. 

COMMUNICADO 

O novo Aristoteles 

O Perfumador, em prova <la Liber­
dade, em <J.Ue El-Rei o Sr. D. João VI. 
actualmente vive produz noN.º ofacto de 
ter Elle hido na noite -de 2 <lo corrente ao 
theatro Francez. 

1 Perscindindo <lo abuzo, que se dá ao 
sentido em gue deve tomar-se a suposta 
privação de liberdade, pois quem a argtíe 
r e fere-sG mais aos actos .Magestaticos do 
que aos da vida privada; he de tal natu­
reza o argumento, que delle se pode de­
duzir huma prova em contrario, porque 
S .. Magestade no tempo antigo, jámais 
fo1 a taPS Theatros, ou a espectaculos, e 
funções da natureza daquellas, que pre-

Diz Francisco d.e A!pui'm e Menezes, . z.entemente freq nenta. Ora pois reduziremos 
prez~ º~~t,e.lk\ de S. Jgrge, que baven- a forma syl!og-istica o argumento do P er­
do com posto huma...&.llftigedia, denpm'íoada fomacloi'., a vêr se com essa volta produzirá 
== A Ambição = fructo de suas v~g-ilias mell10i: effeito. 
literarias) de mais de trez annos de tra· . Quem obra' corno obrava em tempo 
balh-0, lhe fôra ésta in-devidamente arreba- Çe liberdade, ainda obra em liber-
tada no mez de Junho do preterit-0 anoo dade; 

J 



".Adqui 
:EJ. Rei vai aos theatros, vai tis Paradas, 

vai ás Assembleas, o que não obrava no 
tempo cm que estava no uzo da sua plena 
liberdade. 

Ergo 
El-Rei goza eh~ plen issima liberdade !!! 
EnWo he ou não he novo Aristoteles , 

ou mais que Ar1stotelcs? 
N ing·uem ignora a zanga, que S.1\1. 

teve sempre com francezes, e com afran­
ct>zados de cerla classe, em que a d~smora­
lisação he molestia contagioza : e a respeito 
da Companhia Franceza concorrem circuns• 
fancias particulares 1 que a não ser a ex­
trema gent>rosidade do seu Coração, seria. 
por Elle tratada com nimio despr0zo. 

Consta com certeza, que es t a Com­
panhia entrou em plano politico-regenera­
torio, e veio encomendada com a condicão 
de trazer para representar, Pntre out~as 

· pe~...;1s , as Tragedias de Brutus, e Morte 
de Cezar. Ch~·gou a pôr em Scena oBrutus 
no dia 4 de Outubro , isto he 110 immedia­
to á:qudle, em que S. Magesta<le j u rou 
a C.>nsLituição, e fo i a primeira vez" que 
os Actores a representarão, porque des· 
de os furores do republicanismo em F ran­
ça, nenhum Tbeatro da Europa supor ta 
hum D ram ma, que consagrado ao od10 dos 
Monarcas e da Realeza, começa por hu­
ma falla de Brutus ao Senado, na qual al. 
l udindo á expulsão dos Reis de Roma , 
rom pe a Scc•n a com as palavras= D estruc­
teur de Tyrans ele. que na tradução portu­
gueza dizem = Senadores , que haveis 
exte rminado a delestavd. raça dos Tyran-
nos =etc. · 

Gra~as ao caracter Po~tuguei ! tal re­
prc,s0ntação desagradou gerftlmen t<.>; e nas 
passag·en~ de maior empPnho, apenas foi 
·aplaudida com o grito - bis , bis - pelo 
F rancez Chapuis, e por m ui poucos de 

( • ) E ste fo: asteíro andou orn bem ora lll31 com 
o l\línistNio, e com a companhia F ra111.:ea1: neste 
teinpo estava bem com o Ministro Si lva seu> a<l i­
b ('3, e co:n a cornica. Agoro he valido do mesmo 
Ministro , hc seu sacio na protecção dri dita 'Com­
panhia, e seu sordido apolog íst;:i, e merc<1 nario de­
tractor do~ Consti t ucíonaes nobres e honrados , que 
nlo dobrão a cervis ao Despotismo intitulado libc· 
ral. lle producçào deste animal abjecto, que ora 
anda, ora recua, ora dá para as portes, esse mise­
ra ~el Vaude"ille que a sucia Frauceza teve o de­
s 11oro de pôr em scena em prezcnça <la Real Fami­
lia. 

Portuguezes degenf>rados , de carader 
igual ao delle: foi por esla desaprovacão 
desconcertado o plano q ue .se havia tra çado. 

Parece·nos que o incensador con­
cluiria melhor o seu argumento se dissesse, 
S. Mageslllde de .tal sorte dtfere aos cupri­
chos , gostos, e interesses do sett Jl.1i11istro 
Sifoa Curvalho, que ate' por compraze/o 
desceo ao Theatro Francez. 

A não ser o profundo rPspt>ito cr ue 
dedicamos á. l\'Iagestade R eal, apo~Lana­
~os a cabeça pela verdade des tt- racioci­
mo. 

O empenho do .Minislro, e de seu di­
gno valido Mr. Chapuis, teve pro,·11Velmen­
te dous fi.ns : 1.

0 

armar huma pastilha pa­
r a o tbunbulo; 2 .º fornece r á companhia 
F ranceza hum a boa ap~jadura, para su­
pr imen to 'do CarnavaL Por essa razfío , de­
baixo da direcção do H eróe l"tiapuinho, se 
declararão nos Car tazf's cacadas todas as 
assignaturas , st>ndo dia de' Caza , e se 
taxarão os Cama roles a 3200, e a 800 réis 
os lugares da P Jatea . 

P arecemos que o Sr. Silva Carvalho 
depois de ter doze mil cruzadus de orcle: 
nado, ale m dos pingos, com mais vinte e 
cinco ultimamente d i:>cretados para des ­
pezas occultas, deveria pagar as suas par­
ticulares obriga<(Õt>s a di nb1::iro; sem recorrer 
a especulações indecentes, priocipalmE>ntc 
com o comprometimen to da dignidade Real 
que tanto an ais sagrada lhe eleve ser , 
quanto <l ella está dis tantP. Está distante, 
sim senhor ; quer Jho crea quer nào; olhe 
que lho diz 

O Trombeta. 

AVISO. 
O R e dactor da Facecia vai publica r 

uma Carta a S. M. a opiniifo Publica, so­
bre a jnsusten tavd acc uzac::l'.o do seu 5 .º fo­
lheto, na qual<lesem olve os motivo~ que o 
<lelermi nnrão a escrever o seu P cTiodico , a 
perseguição que este Jhe attrahi11; mostra a 
proba bil idade de ter sido a sua ultiu.i a ac . 
cusação fortemente inst igada pelo se u ju­
rado iuimigo o .Ministro Carvalho , e ter­
mina e xa minando os lug·ares do seu folhe-
to, sobre que pode ria fundar-se a accuza· 
ção, dest ruindo os argumentqz mais espe­
ciosos, que poderiào t r;tze r-se para sústen­
ta-la. Achar-se-ha á venda no <lia 12 do cor­
rentt> entdiaule nas Ibjas docostume. P. 60 
rs. 
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